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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: este trabalho teve como objetivo 
descrever o desenvolvimento da Pedagogia 
através dos tempos, alcançando o patamar 
de novas ramificações originárias da ciência 
mãe. Utilizou-se como referencial teórico, 
autores conhecidos em suas áreas como: 
BARRETO (2010); CAMBI (1999); FREIRE 
(1981); LINDERMAN (1962); LIBÂNEO (2004); 
MEIRIEU (2002); MATOS (2014); NETO (2009); 
RIBEIRO (2010). Buscou-se, primeiramente, 
através da pesquisa bibliográfica, o suporte 
para o início do trabalho. A seguir, partiu-se para 
pesquisa em campo, no município de Guajará-
Mirim/RO, para através de entrevistas semi 
estruturadas obter-se as informações, com 
propósito de saber se há o conhecimento por 
parte das escolas, hospitais, entidades sociais e 
distribuidoras de produtos em geral da formação 

de pedagogos específicos para atuação nessas 
áreas. O resultado mostrou que sequer os 
professores que trabalham com jovens e adultos 
têm conhecimento sobre a Andragogia, assim 
como, os demais participantes da pesquisa 
julgam ser desnecessário o profissional formado 
em Pedagogia para atuar nos respectivos locais 
de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia. Pedagogia 
Hospitalar. Pedagogia Empresarial.

ABSTRACT: This work aimed to describe 
the development of Pedagogy through time, 
reaching the level of new branches originating 
in mother science. We used as theoretical 
reference, authors known in their areas as: 
BARRETO (2010); CAMBI (1999); FREIRE 
(1981); LINDERMAN (1962); LIBANEO (2004); 
MEIRIEU (2002); MATOS (2014); NETO (2009); 
RIBEIRO (2010). We sought, first, through 
bibliographic research, the support for the 
beginning of the work. Next, we set out for field 
research, in the municipality of Guajará-Mirim 
/ RO, through semi-structured interviews to 
obtain the information, in order to know if there 
is knowledge on the part of schools, hospitals, 
social entities and distributors of products in 
general for the training of specific pedagogues 
to work in these areas. The result showed that 
even teachers working with young people and 
adults have no knowledge about Andragogy, as 
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the other participants in the research believe that it is unnecessary for professionals 
trained in Pedagogy to work in their respective places of work.
KEYWORDS: Pedagogy. Hospital Pedagogy. Business Pedagogy.

INTRODUÇÃO

Ao falarmos sobre Educação Formal, a primeira ciência que nos vem à mente 
é a Pedagogia, haja vista, ser a mesma o início do processo de formação do 
conhecimento estruturado. É inegável a contribuição dos sofistas e pré-socráticos 
no intuito de tornar a educação o mais definido e sistematizado para aquela época. 

Desta forma, observando-se o contexto político, social, econômico e cultural, 
a Pedagogia passou por várias transformações em sua teoria e prática, buscando 
atender às necessidades de cada época.

Considerando-se as diversas formas de atuação do profissional em Educação, 
o pedagogo está presente em várias instâncias da prática educativa e seu papel 
vincula-se à organização e aos processos metodológicos de aquisição de saberes.

Ao referir-se à “profissão de pedagogia”, Meirieu (2002, p.11) aponta a 
coexistência de duas ordens de conhecimentos docentes, isto é, “[...] os saberes 
da prática, de caráter essencialmente empírico, e os saberes da teoria, amplamente 
modelizados – “o que se faz” – e nem sempre se sabe dizer e “o que se diz” sem que 
seja verdadeiramente destinado a ser feito.

Para o autor, o professor deve estar no meio dessas ordens e manter vínculo 
permanente e irredutível entre elas para que possa ocorrer o ato educativo, no qual 
o indivíduo pretende-se educador, enquanto outros, diante dele, têm a atribuição de 
serem educados. Percebe-se, entretanto, com o passar dos anos, que a pedagogia 
era mais do que a ciência que prescrevia métodos e técnicas de como ensinar as 
crianças.

Os estudos agregados sobre Psicologia e Sociologia, dentre outras ciências, 
demonstrou que os adultos aprendem de forma diferente das crianças, pois já trazem 
em sua formação experiências que não podem ser descartadas. Da mesma forma, 
hospitais, associações que trabalham com os aspectos sociais e empresariais, foram 
percebendo que a Pedagogia desenvolvia vieses direcionados a cada um desses 
setores. 

Tendo por base o fato de que em conversas informais buscamos perceber 
o conhecimento que a população tinha sobre as várias atuações do pedagogo, e 
obtendo como respostas sempre a “instituição escolar”, optamos por desenvolver 
esse trabalho informando os outros vieses da Pedagogia e realizando uma pesquisa 
de campo a fim de verificar se há, em algum local, o pedagogo que não seja “o 
pedagogo escolar”.
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Convidamos você, leitor, a percorrer conosco um pouco da história da Pedagogia 
e os resultados de nossas pesquisas.

IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO PESQUISADO 

A partir do estudo do desenvolvimento da Pedagogia através dos tempos, 
alcançando o patamar de novas ramificações originárias da ciência mãe, foi realizada 
pesquisa em campo, no município de Guajará-Mirim/RO, para através de entrevistas 
semiestruturadas obter-se as informações, objetivando saber se há o conhecimento 
por parte das escolas, hospitais, entidades sociais e distribuidoras de produtos em 
geral da formação de pedagogos específicos para atuação nessas áreas.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Ao falarmos em Pedagogia, a primeira palavra que nos vem à mente é educação 
e, por ela, entendemos o aperfeiçoamento das faculdades físicas, psíquicas, 
intelectuais e morais associados ao conhecimento, práticas e manifestações da 
sociedade.

Foi na Antiguidade, especificamente na Grécia, que surgiram os primeiros 
modelos de escolas; em Atenas, eram denominadas “lojas de ensinar” e, com várias 
mudanças, chegamos à escola que conhecemos hoje.

A educação grega, em seu conceito de Paidea, buscava a formação do homem 
ideal, em seus aspectos físico, espiritual, pessoal, político, técnico e moral.

A educação romana, na idéia de Humanistas, visava à formação do homem 
cosmopolita e universal, com predomínio da retórica, compostura mais pragmática 
voltada ao cotidiano e à ação política.

Conforme as sociedades foram evoluindo em seus estágios de desenvolvimento, 
foi-se exigindo da escola novas formas de atuação de acordo com seus espaços, em 
seus sistemas, nos seus modos de ensinar, até chegarem à estrutura escolar que 
conhecemos hoje.

Assim, “a ciência e a escola são levadas a substituir o papel da religião e da 
Igreja nos processos de socialização. [...] A escola começa a ser entendida como 
‘templo do saber’, e a função do professor, como um apostolado” (BARRETO, 2010, 
p. 205).

Na escola, existe ainda a convivência compulsória entre iguais e diferentes, 
na qual o aluno se encontra envolto em conflitos que, por vezes, nascem de 
circunstâncias desde as mais corriqueiras e se mostram, principalmente, quando o 
aluno percebe que perdeu a exclusividade.

Nesse sentido, o ambiente escolar deixa de ser mero espaço de aprendizagem 
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formal e se torna palco de frustrações, realizações, disputas, competitividade e 
dificuldades de relações interpessoais. Partindo dessas considerações sobre a 
escola, desde que existe a necessidade de educar as crianças e de promover sua 
integração no contexto sociocultural, existe a Pedagogia. 

O termo “Pedagogia” originou-se na Grécia Antiga a partir das palavras “paidós” 
(criança) e “agogé” (condução). Escravos cultos, os paidagogos, eram incunbidos de 
cuidar e ensinar as crianças daquela sociedade.

Atualmente, a Pedagogia é considerada o conjunto de saberes e práticas que 
competem à educação como fenômeno social e recebe influências de diversas 
ciências, como a Psicologia, a Sociologia, a Antropologia, a Filosofia, entre outras.

A Educação foi, e é pesquisada, por teóricos que se debruçam sobre os estudos 
da Pedagogia e dos pedagogos. Cada teórico entendendo o modelo pedagógico como 
forma de representar a situação pedagógica nas relações de ensino e aprendizagem 
formula sua teoria.

Em todas as classificações denominadas e descritas por tais teóricos, fica 
caracterizado que a aprendizagem se concretiza por meio da relação que o aluno 
estabelece com o objeto a ser conhecido. O professor age intencionalmente e 
crê que o conhecimento do aluno é o ponto de partida para o crescimento de sua 
aprendizagem e, que é capaz de aprender sempre. Libâneo (2004, p.30) considera 
a Pedagogia como “[...] um campo do conhecimento que se ocupa do estudo 
sistemático da educação, isto é, do ato educativo, da prática educativa concreta 
que se realiza na sociedade como um dos ingredientes básicos da configuração da 
atividade humana. ”

Segundo o autor, ela possui objeto, problemáticas e métodos próprios de 
investigação, configurando-se como “ciência da educação”, e o pedagógico da ação 
educativa se expressa na intencionalidade, no direcionamento dessa ação.

Vimos, até esse ponto, a Pedagogia dentro de seu processo histórico e 
direcionada aos ensinamentos voltados às crianças. Por séculos e séculos, os 
ensinamentos foram transmitidos tendo por base os estudos que abrangiam de certa 
forma, até o adolescente.

Outros teóricos começaram a analisar o comportamento de jovens e adultos em 
sua relação com a aprendizagem, e perceberam que algo precisava ser modificado, 
pois a aprendizagem ocorria de forma diferenciada daquela repassada pelos teóricos 
da pedagogia. 

Surge, então, em 1950 um teórico por nome Malcolm Knowles, nos EUA, 
propondo uma nova forma de educar os jovens e adultos: chamou-a de Andragogia.
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ANDRAGOGIA: COMO ENSINAR ADULTOS SEM SE TORNAR MAÇANTE

A Andragogia visa a Educação de Adultos, e tem como proposta estuda-lo por 
completo: sua vida, seu trabalho, seus sentimentos, suas habilidades, seus conceitos, 
seus gostos, seu comportamento, enfim, tudo o que está relacionado com o seu ser.

A Andragogia, como ciência da educação de adulto, não pode ser concebida 
como uma extensão, pura e simples, do campo de ação da Pedagogia, pois seria 
impossível pretender aplicar os conceitos, metodologia, estrutura e organização de 
uma ciência concebida para outro espaço vital. Entretanto, a evolução do ser humano 
ainda não foi percebida por inúmeras instituições de ensino, no que diz respeito 
à educação. Escolas e universidades ainda aplicam, para os adultos, as mesmas 
técnicas de ensino empregadas nas escolas de ensino fundamental e médio. 

Este fato foi percebido por Linderman (1962, p.23), que escreve sobre a 
educação de adulto, ou seja, 

[...] a educação do adulto será através de situações e não de disciplinas. Nosso 
sistema acadêmico cresce em ordem inversa: disciplina e professores constituem 
o eixo educacional. Na educação convencional é exigido que o estudante ajuste-
se ao currículo estabelecido: na educação do adulto o currículo é constituído em 
função da necessidade do estudante. As matérias só devem ser introduzidas 
quando necessárias. Textos e professores têm um papel secundário neste tipo de 
educação; eles devem dar a máxima importância ao aprendiz.

Na educação convencional é exigido do estudante ajustar-se ao currículo 
estabelecido; na educação de adulto, onde o currículo é construído em função 
da necessidade do estudante.  Adultos que desejam manter sua mente arejada 
e vigorosa começam a aprender através do confronto das situações pertinentes. 
Buscam seus referenciais nos reservatórios de suas experiências. 

Uma das grandes distinções entre a educação de adulto e a educação 
convencional é encontrada no processo de aprendizagem em si mesmo. Nenhum 
outro, senão o humilde pode vir a ser um bom professor de adulto, pois na classe do 
estudante adulto a experiência tem o mesmo peso que o conhecimento do professor. 
Ambos são compartilhados pares a par. De fato, em algumas das melhores classes 
de adultos é difícil distinguir quem aprende mais: se o professor ou o estudante. Este 
caminho duplo reflete, também, na divisão de autoridade. Na educação convencional, 
o aluno se adapta ao currículo oferecido, mas na educação de adulto, o aluno ajuda 
na formulação do currículo, “[...] sob as condições democráticas, a autoridade é do 
grupo. Isto não é uma lição fácil, mas enquanto não for aprendida, a democracia não 
tem sucesso. ” (Idem, p. 166).

O mesmo teórico identificou, pelo menos, cinco pressupostos chaves para a 
educação de adultos, e que mais tarde transformaram-se em suporte de pesquisas. 
Hoje, eles fazem parte dos fundamentos da moderna teoria de aprendizagem de 
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adultos.

1. Adultos são motivados a aprender na medida em que experimentam que 
suas necessidades e interesses serão satisfeitos. Por isso estes são os 
pontos mais apropriados para se iniciar a organização das atividades de 
aprendizagem do adulto.

2. A orientação de aprendizagem do adulto está centrada na vida; por isto as 
unidades apropriadas para se organizar seu programa de aprendizagem 
são as situações de vida é não disciplinas. 

3. A experiência é a mais rica fonte para o adulto aprender; por isto, o centro 
da metodologia da educação do adulto é a análise das experiências. 

4. Adultos têm uma profunda necessidade de serem autodirigidos; por isto, 
o papel do professor é engajar-se no processo de mútua investigação 
com os alunos e não apenas transmitir-lhe seu conhecimento e depois 
avaliá-los. 

5. As diferenças individuais entre pessoas crescem com a idade; por isto, 
a educação de adultos deve considerar as diferenças de estilo, tempo, 
lugar e ritmo. (Ibid, p. 170-174)

A Psicoterapia foi uma das ciências que mais contribuíram para a Andragogia. 
Isto porque os psicoterapeutas estão voltados essencialmente para a reeducação e, 
em especial, da população adulta. O aprendizado adulto é um processo participativo 
contínuo, que se inicia com um indivíduo e uma experiência. Ele ajuda o aprendiz a 
dar significado à experiência.

O professor precisa se transformar num tutor eficiente de atividades de grupos 
devendo demonstrar a importância prática do assunto a ser estudado, deve transmitir 
o entusiasmo pelo aprendizado, a sensação de que aquele conhecimento fará 
diferença na vida dos alunos.

As características de aprendizagem dos adultos devem ser exploradas através 
de abordagens e métodos apropriados, produzindo uma maior eficiência das 
atividades educativas. Os alunos têm experiências de vida mais numerosas e mais 
diversificadas que as crianças. Isto significa que, quando formam grupos, estes são 
heterogêneos em conhecimento, necessidades, interesses e objetivos.   

DIFERENÇAS E SEMELHANÇAS ENTRE ANDRAGOGIA E PEDAGOGIA

A Andragogia é a ciência e a arte da educação de adultos, enquanto a Pedagogia 
é a arte e a ciência da educação de crianças e adolescentes. Ambas formam a 
base da Antropologia, ou seja, a arte e a ciência de educar permanentemente o ser 
humano em qualquer período de seu desenvolvimento psicológico em função de sua 
vida cultural e social. 

A Pedagogia e a Andragogia se fundamentam em princípios diferentes. Na 
Pedagogia, o professor é o centro das ações, decide o que ensinar como ensinar e 
avalia a aprendizagem. Autoritarismo de quem sabe; recompensa ao conformismo. 
Crianças (ou adultos) devem aprender o que a sociedade espera que saibam seguindo 
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um currículo padronizado. Aprendizagem como produto, como destino final. O ensino 
é didático, padronizado e a experiência do aluno tem pouco valor, e a orientação 
da aprendizagem é por assunto ou matéria. A motivação para a aprendizagem é 
resultada de estímulos externos ao aluno, como notas, classificações escolares e 
apreciações do professor. A finalidade é obter o êxito e progredir em termos escolares.

Na Andragogia, a aprendizagem adquire uma característica mais centrada no 
aluno, na independência e na autogestão da aprendizagem. Igualdade, discordância 
permitida, relação entre pessoas. A razão de aprendizagem adulta é aprender o 
que realmente precisa saber (aprendizagem para a aplicação prática na vida 
diária). Aprendizagem como processo, como jornada. A experiência é rica fonte 
de aprendizagem, através da discussão e da solução de problemas em grupo. 
Aprendizagem baseada em problemas, exigindo ampla gama de conhecimento para 
se chegar à conclusão. Os alunos são sensíveis aos estímulos de natureza externa, 
mas são os fatores de ordem interna que os motivam para a aprendizagem. Os adultos 
estão dispostos a iniciar um processo de aprendizagem desde que compreendam sua 
utilidade para melhor enfrentar problemas reais de sua vida pessoal e profissional. 

Os aspectos que constituem as semelhanças de maior relevância entre 
Pedagogia e Andragogia dizem respeito à educação permanente. Analisando-se 
o conceito de Educação Permanente, se chega à conclusão de que não existem 
diferenças essenciais entre Pedagogia e Andragogia no que diz respeito ao objeto 
e objetivo de estudo. As duas ciências se referem ao mesmo objeto que é o homem 
(criança, adolescente ou adulto) e, ao mesmo objetivo, que é a educação do ser 
humano. 

Semelhanças relacionadas com os elementos do processo de ensino e 
aprendizagem: à criança ou adolescente; o ambiente onde se desenvolve o ato 
pedagógico, o docente ou professor que se ocupa em delinear a situação de 
aprendizagem. Elementos do processo de orientação e aprendizagem do aluno adulto 
ou estudante participante: o ambiente onde se realiza o ato ou eixo andragógico 
e o docente andragogo ou facilitador que faz possível a criação da situação de 
aprendizagem. 

Semelhanças no que se refere à Ciência, tanto na Pedagogia quanto na 
Andragogia existe um caminho amplo de conhecimento, claro e comum, construído 
com múltiplas dificuldades através da História da Humanidade. À elas, se assistem 
o direito de apresentar-se como ciências, porque em ambas estão presentes as 
seguintes características: se fundamentam em ideias, princípios, hipóteses, 
definições, conceitos, modelos e teorias.
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PEDAGOGIA SOCIAL: A PREOCUPAÇÃO INCONTESTE COM O SER HUMANO

As demandas socioeducacionais do mundo contemporâneo exigem um olhar 
mais abrangente sobre a Educação. Este novo olhar que discute Educação em suas 
dimensões políticas, econômicas, sociais e culturais inclui a escola como uma parte 
fundamental do processo, mas vai além. Trata da educação do homem integral, em 
todas as suas relações com a sociedade, inclui a diversidade individual e social, 
abrange as transformações e os avanços do conhecimento, se dirige às faixas etárias 
e a todas as etapas da vida. 

Nas últimas décadas, no Brasil, constata-se uma crescente atenção à área 
social. Os registros de projetos socieducacionais, que se multiplicam continuamente, 
são uma confirmação da diversidade e da diferenciação que atinge tal área. As 
iniciativas transitam entre o setor público e o privado, entre assistencialismo e 
Educação, entre profissionalismo e voluntariado. Ressalta-se, entretanto, nessa área, 
a ausência da formação de profissionais com domínios teóricos e práticos específicos. 
Contraditoriamente, pode-se afirmar que a Educação Social é desconhecida em 
nosso município. 

As principais referências estão se construindo na prática. Em geral, resultam 
da própria prática que se consolida ou das bases da educação escolar em diferentes 
níveis ou de aportes teóricos provenientes de diferentes áreas, especialmente da 
Pedagogia, da Sociologia, da Psicologia e da Assistência Social. Entretanto, por 
serem iniciativas isoladas, muitas delas bem sucedidas e exemplares, têm seu efeito 
multiplicador muito restrito. As pesquisas para atender a abrangência do setor ainda 
são incipientes. O momento é oportuno e necessário para se estabelecer diálogos 
que avancem na discussão e na construção de um projeto mais amplo de Educação 
Social que atenda demandas e necessidades nacionais. 

O significado científico, disciplinar e intervencionista da Pedagogia Social 
apresenta conceitos diversificados, acumulados no tempo em função dos contextos 
em que tem sido desenvolvido, tal como ocorre com a Pedagogia Geral. Portanto, 
torna-se importante conhecer o processo epistemológico do pensamento sobre a 
Pedagogia Social para avançar, na atualidade, no estabelecimento de diálogos e 
fronteiras entre a educação escolar, a educação não escolar, e educação informal e 
a educação sociocomunitária.

O importante é ressaltar, como antecedente, a inclusão da dimensão social 
na Educação que, embora de maneira teórica, propiciou que surgisse no final do 
século XX um trabalho mais científico sobre o tema Pedagogia Social. Outro enfoque 
expresso na história da Pedagogia Social está voltado à formação política dos 
indivíduos, com valores que defendem o nacional socialismo. 

Na década de 70, a Pedagogia Social, enquanto disciplina, foi identificada com 
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a Sociologia da Educação. Desconsideraram-se o caráter de análise e descrição 
da realidade, próprios da Sociologia, como distintos de característica de ciência 
normativa, intervencionista, própria da Pedagogia Social. A partir do final dessa 
década, num processo gradual, retomou seu espaço enquanto disciplina, com 
características próprias. A Pedagogia Social estruturou-se em torno de três eixos: 1. 
educação de adulto, incluindo a terceira idade, 2. inserção e adaptação social e 3. 
ação socioeducativa. 

A Pedagogia de Freire difundiu-se e influenciou nas campanhas de alfabetização 
e na Educação em geral. Com uma Pedagogia “não autoritária”, a Pedagogia do 
Oprimido tem como objetivo central a “conscientização” como condição para 
transformação social, implicações políticas que transcendem a educação escolar. 
Pode-se afirmar que Paulo Freire é um dos mais importantes representantes 
brasileiros da Pedagogia Social e que sua obra é reconhecida internacionalmente 
nesta perspectiva. 

Citamos, ainda, os livros Educação como prática da liberdade (1966), Pedagogia 
do oprimido (1970), Cultura popular, Educação popular (1983), Política e Educação 
(1993), Pedagogia da Esperança (1996) e Pedagogia da Autonomia (1996) que é, de 
forma inconteste, o grande inspirador da Pedagogia Social no Brasil, ainda que ele 
nunca tenha usado exatamente este termo em seus escritos. 

Ainda que as intervenções socioeducacionais estejam presentes em diferentes 
espaços formais e não formais da Educação, a expansão e a consolidação da 
Pedagogia Social ocorrem na educação não formal.

Num critério estrutural, a educação formal e não formal se distinguem por sua 
inclusão ou exclusão do sistema educativo regrado. Assim, por educação formal 
entende-se o conjunto de processos, meios e instituições específicas ou de instrução 
que estão diretamente ao suprimento dos graus próprios do sistema educativo 
regrado. O formal é, então, o que se define em cada país e a cada momento em 
suas leis e outras disposições administrativas. O não formal é o que fica à margem 
do organograma do sistema educativo graduado e hierarquizado. Portanto, tais 
conceitos apresentam uma relatividade histórica e política: o que antes não era 
formal pode passa a ser formal, do mesmo modo, pode ser formal em um país e 
não o ser em outro. A Educação à Distância e a Educação de Jovens e Adultos em 
diferentes países são exemplos dessa relatividade. 

A ideia básica da Pedagogia Social é promover o funcionamento social da 
pessoa: a inclusão, a participação, a identidade e a competência social como membros 
da sociedade. Seus termos de referência particular aplicam-se aos problemas de 
integração e de gerência da vida que os povos têm em diferentes fases do seu 
desenvolvimento. 

Essa orientação busca desenvolver uma abordagem pedagógica para 
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responder aos problemas e necessidades sociais, que são, por sua vez, conectados 
aos processos da integração do indivíduo à sociedade. As estratégias e os programas 
pedagógicos são baseados em uma abordagem educacional. Enquanto a ação 
política persegue seus objetivos afetando os elementos intrínsecos à sociedade, 
isto é, as estruturas, as instituições e a legislação; a ação pedagógica aspira à 
transformação da sociedade por meio da influência sobre o seu lado pessoal, isto é, 
a pessoa moral e cultural que ela é.

No trabalho social, a Pedagogia trata de questões existenciais sobre valores e 
significados. A interação entre o trabalhador e a cidadania é educacional em termo 
de desenvolvimento pessoal, construção da identidade e do crescimento humano. 
A consciência crítica, baseada na abordagem crítica das ciências sociais. A ideia da 
dignidade humana é incluída no conceito do homo educandus. 

Tradicionalmente, a perspectiva pedagógica no trabalho social não somente se 
concentra em pessoas que precisam de ajuda para sobreviver sob circunstâncias 
difíceis, mas vai além. Ela busca promover processos de desenvolvimento em 
pessoas que são conectadas a valores morais. O processo de ajuda é baseado na 
máxima Kantiana, que define que cada ser humano tem um valor absoluto e original 
e que, portanto, deveria ser tratado como um objetivo em si mesmo e não como um 
meio de se atingir os objetivos alheios. 

A partir desse ponto de vista, a tarefa educacional do trabalho social é ajudar as 
pessoas a adquirir e a manter a experiência do significado e da dignidade em suas 
vidas. O questionamento pedagógico está diretamente conectado a temas éticos. 

Como um campo de estudo, a Pedagogia Social tem uma abordagem própria, 
considerando pontos de vista de outras disciplinas e reforçando as bases de 
conhecimento de campos profissionais diferentes. A partir deste ângulo, a Pedagogia 
Social pode ser vista como fortalecimento do instrumental teórico da educação para 
o trabalho social, tratando do bem estar humano.

A educação social serve, no Brasil, tanto para identificar o trabalhador de nível 
médio e técnico como para designar o trabalhador com formação de nível superior 
em desvio de função. Oficineiros, artesãos, artistas, mestres de capoeira, arte - 
educadores e monitores em geral são agregados a uma mesma categoria descrita 
que inclui sociólogas, cientistas sociais, psicólogos, pedagogos, assistentes sociais, 
advogados, historiadores, geógrafos, físicos, matemáticos e químicos contratados 
por organizações não governamentais ou pelo poder públicos para exercer funções 
diferentes da sua área de formação, geralmente no atendimento de crianças, 
adolescentes, jovens, idosos e pessoas fora do sistema de ensino. 
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PEDAGOGIA HOSPITALAR: O DIREITO DE EDUCAÇÃO FORMAL A TODOS, SEM 
DISTINÇÃO

A pedagogia hospitalar consiste em atender aqueles que rompem o processo de 
escolaridade devido a uma enfermidade. É necessário que os fundamentos teóricos 
e práticos da pedagogia abranjam esse público alvo com objetivo de oferecer às 
crianças e adolescentes hospitalizados ou, em longo tratamento, formas de construir 
conhecimentos.

Cabe ao pedagogo abraçar essa causa e agir fazendo acontecer e enfrentando 
diversas dificuldades no contexto educacional adaptando-se às realidades, atendendo 
às modificações do quadro clínico, de acordo com o momento de tratamento 
hospitalar, favorecendo e conciliando as situações problematizadoras. Esse projeto 
Pedagogia Hospitalar vem sendo adotado por instituições que se preocupam em 
atender aquela clientela que não deve ser excluída, por estar afastada da sala de 
aula, em virtude de sua enfermidade.

Alguns Direitos da Criança e do Adolescente Hospitalizados:
	Direito à proteção à vida e à saúde, com absoluta prioridade e sem qualquer 

forma de discriminação.
	Direito a ser hospitalizado quando for necessário ao seu tratamento, sem 

distinção de classe social, condição econômica, raça ou crença religiosa. 
	Direto a estrutura de alguma recreação, programas de educação para saúde, 

acompanhamento do currículo escolar durante sua permanência hospitalar.
	Direito a ter seus direitos constitucionais e os contidos no ECA respeitados 

pelos hospitais integralmente. 
A origem de uma Hospitalização Escolarizada surgiu no Estado do Paraná em 

parceria com Secretarias de Estado e Saúde. Tendo como contribuição, a pesquisa 
de envolvimento teórico e prático entre a realidade acadêmica e a hospitalar.  

O propósito deste projeto de educação hospitalar é de grande importância no 
que se refere aos fatores sociais e psicopedagógicos que envolvem o problema em 
questão:

‘Hospitalização Escolarizada, uma nova alternativa para a criança doente’. O título 
já diz tudo, mas não os efeitos sociais benéficos que está trazendo o atendimento 
escolar para estudantes de diversos graus de educação básica que, apesar de 
sofrerem com uma doença, conseguem levar adiante o aprendizado dentro do 
hospital. Isso é o que está fazendo o Hospital Pequeno Príncipe, em Curitiba, depois 
que um convênio firmado com a Secretaria de Educação e a Prefeitura Municipal 
permitiu o trabalho de duas professoras. Ontem mesmo foi possível observar no 
setor de Nefrologia do hospital o menino de 14 anos realizar uma avaliação de 
Ciências como parte de suas obrigações escolares. ESQUÁRCIO, A. T. Programa 
de Pedagogia Hospital.  Gazeta do Povo, Curitiba/PR, p.x, 01 nov. 1990. 

O desafio da Pedagogia Hospitalar é possibilitar o reconhecimento da importância 
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da educação em todos os âmbitos sociais, buscando soluções, alternativas flexíveis 
no ambiente hospitalar e de enfermos domiciliares na assistência educacional. 
Crianças e adolescentes enfermos que têm direito a saúde têm direito de se educar!

PEDAGOGIA EMPRESARIAL: COMO DESENVOLVER MEIOS EFICAZES EM 
RECURSOS HUMANOS DENTRO DA EMPRESA

A ideia de parceria entre pessoas e organização implica em que estas sejam 
efetivamente envolvidas na melhoria e no aperfeiçoamento daquilo que fazem hoje, 
assim como na criação de seu futuro. Daí, segundo Velloso (2008, p. 17), 

[...] a necessidade de planejar estrategicamente com um olhar novo a respeito do 
mundo e do contexto em que cada instituição se insere. Além disso, tudo, uma 
questão importante continuará presente nas organizações, que é a qualidade do 
trabalho em equipe. Isto é que fará a diferença. E muito terá que ser feito, ainda, 
neste sentido. 

O pedagogo empresarial desempenha a ideia da necessidade de formação 
e ou preparação dos Recursos Humanos nas empresas, ou seja, em uma melhor 
preparação e formação dos profissionais. A sua perspectiva é promover a reconstrução 
de conceitos básicos, como criatividade, espírito de equipe e autonomia emocional 
e cognitiva.

A perspectiva do pedagogo no treinamento e desenvolvimento é ter um olhar 
novo a respeito do mundo e do contexto onde está inserido, ter uma visão global 
da realidade no ramo empresarial. As estratégias e métodos, conforme Rolf Arnold 
(1995), se aplicam em dois sentidos: primeiro, cabe questionar o que está sendo 
entendido como “novos métodos” e, de que forma, estes se diferenciam daqueles 
considerados tradicionais, há de se investigar que motivações/razões as empresas 
têm para estar cada vez mais insatisfeitas com os métodos tradicionais. Em segundo 
lugar, a diferenciação de níveis e formas de formação profissional oferecida pelas 
empresas. Tradicionalmente, os interesses de formação profissional e os de 
aperfeiçoamento profissional têm sido tratados separadamente. 

Atualmente, esta separação já se encontra em questão. Entende-se que a 
formação na empresa é uma parte integrante das mudanças sistêmicas. Todos os 
métodos devem ser questionados em termos de contribuições para a qualificação 
profissional e sempre enfatizando o respeito.

Um dos problemas a ser enfrentado pelo pedagogo empresarial diz respeito 
às constantes reclamações e insatisfações sobre o trabalho e a organização. Nesse 
sentido, “uma equipe perde o vigor se não consegue trabalhar sobre o trabalho” 
(HUTMACHER apud PERRENOUD, 2000, p. 89). Acrescenta-se que:
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O verdadeiro trabalho de equipe começa quando os membros se afastam do “muro 
das lamentações” para agir, utilizando toda a zona de autonomia disponível e toda 
a capacidade de negociação de um ator coletivo que está determinado, para 
realizar seu projeto, a afastar as restrições institucionais e obter os recursos e os 
apoios necessários.

Entende-se que o pedagogo empresarial, ao atuar na empresa, tende a ser 
flexível em suas propostas de planejamento, como conhecedor dos objetivos e 
perspectivas da empresa, saber e perceber as potencialidades, dificuldades e 
limitações de cada funcionário, a cultura da empresa, as elaborações de projetos, 
o desenvolvimento de recursos humanos etc. Com essas análises facilitam ao 
pedagogo as elaborações de método e atividades de tempo e duração, onde atende 
as ações, necessidade e finalidade da empresa e funcionários. Cabe a ele auxiliar o 
desenvolvimento de instrumentos e capacitações de incentivo ao funcionário.

METODOLOGIA

A seguir, descrevemos a nossa trajetória que teve por finalidade a execução 
da pesquisa que redundou nas análises e contextualizações expostas nas seções 
subsequentes. Iniciamos com a pesquisa bibliográfica e teórica a fim de obtermos o 
embasamento necessário para dar início à pesquisa.

Para o desenvolvimento deste trabalho, optamos pela modalidade de pesquisa 
descritiva e qualiquanti, pois buscamos relacionar os dados coletados e suas 
características sem, no entanto, interferir no processo global do mesmo. 

A fim de realizar a coleta de dados, optamos por entrevista estruturada, 
conversas informais e a verificação da formação dos profissionais que atuam no 
campo pesquisado, ou seja, escolas, universidade, hospitais, centros sociais e 
estabelecimentos de vendas no atacado, no município de Guajará-Mirim/RO.

A utilização da metodologia citada redundou nos resultados disponibilizados a 
seguir. 

RESULTADOS

Em uma a estimativa mais detalhada em relação ao tema, “Novos olhares 
sobre a Pedagogia”, na pesquisa realizada mostrou-se o déficit de informações 
verificadas nas empresas, hospitais e instituições de nosso município. Os resultados 
obtidos definem a importância de comunicação, pois através dela se desenvolvem 
as capacidades necessárias e se adquirem qualificações de acordo com cada 
especialidade profissional. 

Conforme a realização da pesquisa, coletamos informações locais iniciando 
primeiramente na SEMED, CRE/RO e CEEJA, como são exercidos os métodos 
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didáticos no EJA nas localidades rurais, urbanos, presídios e distritos. Constatamos 
que o método usado é o da Andragogia e que professores fazem curso de capacitação 
para atuarem na área. 

Nas redes hospitalares, a educação contínua para crianças e jovens enfermos 
fica a desejar. Segundo os responsáveis, a educação hospitalar é de grande 
importância, porém não se encontra apoio, pois a maioria dos funcionários que são 
aproximadamente de quatrocentos e trinta, possuem cursos técnicos e poucos sabem 
da existência de um pedagogo hospitalar, a minoria tem formação em Pedagogia, 
mas não atua na área de sua formação.

Com o aumento de pedagogos formados, surge a necessidade de projetos 
de inserção dos mesmos para auxílio nas instituições como a Casa do Idoso São 
Vicente de Paula e na Pastoral da Pessoa Idosa.

Os presidentes destas instituições relataram que não têm conhecimento do 
que seria o Pedagogo Hospitalar ou Educador Social, e com um breve conceito 
lamentaram por não ter esses profissionais na área da saúde em nosso município 
ressaltaram ainda que, mesmo assim faltam estrutura e apoio municipal.

Já no ramo empresarial, ficou claro que nas empresas visitadas apenas uma 
possui funcionários com nível superior. A empresa X possui aproximadamente 
novecentos  funcionários e a empresa Y noventa e sete funcionários, sendo que na 
empresa Y apenas um funcionário possui nível superior em Pedagogia e atua na 
área de finança empresarial. 

Passado a ambos sobre o conceito de pedagogo empresarial, suas 
potencialidades e perspectivas dentro da empresa, enfatizaram que seria viável a 
contratação de um pedagogo no setor de Recursos Humanos, para a realização de 
um trabalho em conjunto. Nesse sentido, notamos que a função do pedagogo não se 
restringe somente ao ambiente escolar, o mesmo pode contribuir em outras áreas, 
ensinando os princípios culturais, éticos, sociais e morais. 

CONCLUSÃO

Ao concluirmos essa etapa de nosso trabalho, convidamos você leitor para 
conosco realizar um breve detour metodológico sobre os resultados obtidos.

Iniciamos demonstrando o início da Pedagogia na Humanidade e propusemos 
novos olhares sobre essa Ciência que tem se desenvolvido, mas que a sociedade 
não tem acompanhado seus avanços. 

Mostramos que através da Andragogia podemos obter um maior índice de 
aproveitamento na aprendizagem de jovens e adultos, entretanto, poucos são os 
docentes que conhecem essa Ciência. Os educadores que têm conhecimento sobre 
a Andragogia são os que trabalham diretamente com os alunos do EJA modular e os 
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mesmos ampliam seus conhecimentos com curso de capacitação.
Sentimos, também, que embora a Constituição Federal (BRASIL, 1988) expresse 

em seu Art. 205, inciso V, que a valorização dos profissionais do ensino é garantida 
na forma de lei, os planos de carreira para o magistério público, com piso salarial 
profissional condizente com a função exercida e a garantia de padrão de qualidade 
para que o pedagogo e demais professores possam ministrar aulas a contento, isso 
não ocorre. O sucateamento orçamentário na Educação tem levado o país ao retorno 
do tradicionalismo nas escolas, assim como ao desestímulo profissional para buscar 
a necessária “formação continuada”.

No âmbito da Pedagogia Hospitalar, a gestão do hospital tem conhecimento 
sobre a importância da pedagogia social. No hospital encontra-se uma pedagoga, 
mas a mesma não atua na área em questão, sendo que ela ressalta a importância 
do acompanhamento de um pedagogo hospitalar em auxílio às crianças enfermas.  

Avançando, agora, para a Pedagogia Social, lamentamos não ter encontrado, 
também, sequer um pedagogo trabalhando em locais como asilos ou, mesmo, 
nos presídios para desenvolver projetos que pudessem de certa forma, levantar 
a autoestima dessas pessoas que já sofreram tanto, quer sejam idosos ou 
contraventores da lei, mas que acima de tudo são seres humanos carentes de uma 
palavra amiga e de algo que os motive a viver com uma qualidade de vida menos 
sofrida e mais acolhedora. 

Os grandes estabelecimentos comerciais, ou as distribuidoras de exportação e 
importação não tinham conhecimento sobre a Pedagogia Empresarial e, ao tomarem 
conhecimento sobre essa profissão, acharam importante um pedagogo empresarial 
para atuar na empresa junto ao Departamento de Recursos Humano (D.R.H).

Os novos olhares sobre a Pedagogia veio mostrar e demonstrar que o 
município de Guajará-Mirim/RO, ainda está aquém de introduzir inovações de âmbito 
pedagógico, quer seja na própria escola de educação básica, no ensino de jovens e 
adultos, nos hospitais, nos locais de acolhimento aos necessitados ou nas empresas 
de médio porte.

Esperamos que este trabalho de pesquisa tenha servido de alerta para que 
futuramente os locais citados possam ter profissionais capacitados e habilitados para 
tratar o ser humano como um ser movido por esforços, sonhos, desejos e anseios e, 
que, a Pedagogia possa ser esse meio transmissor e motivador de mais eficiência 
em todos os âmbitos citados.
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